
O Capital Humano
e o Desenvolvimento
de Angola

Pag. 1 | 3

PAINEL TEMÁTICO XII
O CAPITAL HUMANO ANGOLANO NA 
DIÁSPORA E A SUA CONTRIBUIÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO NACIONAL: 
EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS.
TEMA 1: O capital humano na diáspora e a sua    
     contribuição para o desenvolvimento nacional.

I. Enquadramento 
O conceito de capital humano refere-se ao conjunto de conhecimentos, 
competências, habilidades e experiências acumuladas por indivíduos, que podem 
ser mobilizadas para gerar valor econômico e social. O capital humano é um 
factor essencial para o crescimento e desenvolvimento de qualquer nação, pois 
in�uencia directamente a produtividade, inovação e capacidade de adaptação às 
mudanças globais.

Nos últimos anos, o papel das diásporas tem ganho crescente reconhecimento na 
promoção do desenvolvimento socioeconômico dos países de origem. Do ponto 
de vista das políticas públicas, a Organização Internacional para as Migrações 
(OIM) e outras entidades internacionais incentivam os Estados a criar estratégias 
especí�cas de engajamento da diáspora, como programas de retorno temporário, 
plataformas de cooperação técnica e incentivos ao investimento. 

Angola, com uma signi�cativa comunidade no exterior, tem assistido à 
consolidação de um capital humano quali�cado que pode representar um vetor 
estratégico para o progresso nacional. A crescente globalização e os �uxos 
migratórios intensi�caram a mobilidade de pro�ssionais angolanos para o 
exterior, muitos dos quais possuem elevada quali�cação académica e experiência 
em diversas áreas estratégicas Angola tem dado passos neste sentido, mas ainda 
enfrenta desa�os em termos de institucionalização e coordenação e�caz desses 
mecanismos.

II. Objectivo
Geral:
Analisar a contribuição do capital humano angolano na diáspora para o 
desenvolvimento socioeconômico de Angola;

Especí�cos:
• Identi�car o per�l pro�ssional e acadêmico dos angolanos na diáspora;

• Compreender os mecanismos e canais pelos quais a diáspora contribui para o  
  desenvolvimento de Angola (remessas, transferência de conhecimento,   
  investimentos, etc.);

• Analisar as políticas públicas existentes para engajar a diáspora
  no desenvolvimento nacional;

• Propor estratégias para potencializar a contribuição do capital humano angolano      
  no exterior.

III. Questões Guia
• Qual é o per�l do capital humano angolano residente na diáspora?

• De que forma os angolanos na diáspora estão actualmente a contribuir para
  o desenvolvimento de Angola?

• Quais são os principais obstáculos enfrentados pela diáspora para colaborar 
  de forma mais activa no desenvolvimento nacional?

• Que políticas públicas existem ou poderiam ser criadas para facilitar e ampliar
  essa contribuição?

  

IV. Metodologia
A conferência será realizada na modalidade presencial (plenárias, mesas 
redondas), permitindo a participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 12 minutos
 • Debate - 10 minutos 

V. Publico-Alvo
Técnicos, estudantes do ensino superior especialistas, académicos, gestores 
públicos e privados, representantes da sociedade civil e representantes da 
diáspora angolana, organizações de cooperação multilaterais e bilaterais. 

VI. Data, Local,
Duração

Data: 30 de Agosto
Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda - Angola
Duração: 22mins 

VII. Resultados
Esperados

• Identi�cados o per�l do capital humano angolano na diáspora (formação,
  áreas de actuação, localização);

• Identi�cados canais e mecanismos por meio dos quais a disporá angolana
   pode contribuir para o desenvolvimento do país;  

• Elaboradas propostas práticas e viáveis para melhorar a cooperação entre
  o Estado angolano e os seus cidadãos no exterior.



O Capital Humano
e o Desenvolvimento
de Angola

Pag. 2 | 3

PAINEL TEMÁTICO XII
O CAPITAL HUMANO ANGOLANO NA 
DIÁSPORA E A SUA CONTRIBUIÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO NACIONAL: 
EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS.
TEMA 1: O capital humano na diáspora e a sua    
     contribuição para o desenvolvimento nacional.

I. Enquadramento 
O conceito de capital humano refere-se ao conjunto de conhecimentos, 
competências, habilidades e experiências acumuladas por indivíduos, que podem 
ser mobilizadas para gerar valor econômico e social. O capital humano é um 
factor essencial para o crescimento e desenvolvimento de qualquer nação, pois 
in�uencia directamente a produtividade, inovação e capacidade de adaptação às 
mudanças globais.

Nos últimos anos, o papel das diásporas tem ganho crescente reconhecimento na 
promoção do desenvolvimento socioeconômico dos países de origem. Do ponto 
de vista das políticas públicas, a Organização Internacional para as Migrações 
(OIM) e outras entidades internacionais incentivam os Estados a criar estratégias 
especí�cas de engajamento da diáspora, como programas de retorno temporário, 
plataformas de cooperação técnica e incentivos ao investimento. 

Angola, com uma signi�cativa comunidade no exterior, tem assistido à 
consolidação de um capital humano quali�cado que pode representar um vetor 
estratégico para o progresso nacional. A crescente globalização e os �uxos 
migratórios intensi�caram a mobilidade de pro�ssionais angolanos para o 
exterior, muitos dos quais possuem elevada quali�cação académica e experiência 
em diversas áreas estratégicas Angola tem dado passos neste sentido, mas ainda 
enfrenta desa�os em termos de institucionalização e coordenação e�caz desses 
mecanismos.

II. Objectivo
Geral:
Analisar a contribuição do capital humano angolano na diáspora para o 
desenvolvimento socioeconômico de Angola;

Especí�cos:
• Identi�car o per�l pro�ssional e acadêmico dos angolanos na diáspora;

• Compreender os mecanismos e canais pelos quais a diáspora contribui para o  
  desenvolvimento de Angola (remessas, transferência de conhecimento,   
  investimentos, etc.);

• Analisar as políticas públicas existentes para engajar a diáspora
  no desenvolvimento nacional;

• Propor estratégias para potencializar a contribuição do capital humano angolano      
  no exterior.

III. Questões Guia
• Qual é o per�l do capital humano angolano residente na diáspora?

• De que forma os angolanos na diáspora estão actualmente a contribuir para
  o desenvolvimento de Angola?

• Quais são os principais obstáculos enfrentados pela diáspora para colaborar 
  de forma mais activa no desenvolvimento nacional?

• Que políticas públicas existem ou poderiam ser criadas para facilitar e ampliar
  essa contribuição?

  

IV. Metodologia
A conferência será realizada na modalidade presencial (plenárias, mesas 
redondas), permitindo a participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 12 minutos
 • Debate - 10 minutos 

V. Publico-Alvo
Técnicos, estudantes do ensino superior especialistas, académicos, gestores 
públicos e privados, representantes da sociedade civil e representantes da 
diáspora angolana, organizações de cooperação multilaterais e bilaterais. 

VI. Data, Local,
Duração

Data: 30 de Agosto
Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda - Angola
Duração: 22mins 

VII. Resultados
Esperados

• Identi�cados o per�l do capital humano angolano na diáspora (formação,
  áreas de actuação, localização);

• Identi�cados canais e mecanismos por meio dos quais a disporá angolana
   pode contribuir para o desenvolvimento do país;  

• Elaboradas propostas práticas e viáveis para melhorar a cooperação entre
  o Estado angolano e os seus cidadãos no exterior.



PAINEL TEMÁTICO XII
O CAPITAL HUMANO ANGOLANO NA 
DIÁSPORA E A SUA CONTRIBUIÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO NACIONAL: 
EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS.
TEMA 1: O capital humano na diáspora e a sua    
     contribuição para o desenvolvimento nacional.

I. Enquadramento 
O conceito de capital humano refere-se ao conjunto de conhecimentos, 
competências, habilidades e experiências acumuladas por indivíduos, que podem 
ser mobilizadas para gerar valor econômico e social. O capital humano é um 
factor essencial para o crescimento e desenvolvimento de qualquer nação, pois 
in�uencia directamente a produtividade, inovação e capacidade de adaptação às 
mudanças globais.

Nos últimos anos, o papel das diásporas tem ganho crescente reconhecimento na 
promoção do desenvolvimento socioeconômico dos países de origem. Do ponto 
de vista das políticas públicas, a Organização Internacional para as Migrações 
(OIM) e outras entidades internacionais incentivam os Estados a criar estratégias 
especí�cas de engajamento da diáspora, como programas de retorno temporário, 
plataformas de cooperação técnica e incentivos ao investimento. 

Angola, com uma signi�cativa comunidade no exterior, tem assistido à 
consolidação de um capital humano quali�cado que pode representar um vetor 
estratégico para o progresso nacional. A crescente globalização e os �uxos 
migratórios intensi�caram a mobilidade de pro�ssionais angolanos para o 
exterior, muitos dos quais possuem elevada quali�cação académica e experiência 
em diversas áreas estratégicas Angola tem dado passos neste sentido, mas ainda 
enfrenta desa�os em termos de institucionalização e coordenação e�caz desses 
mecanismos.

II. Objectivo
Geral:
Analisar a contribuição do capital humano angolano na diáspora para o 
desenvolvimento socioeconômico de Angola;

Especí�cos:
• Identi�car o per�l pro�ssional e acadêmico dos angolanos na diáspora;

• Compreender os mecanismos e canais pelos quais a diáspora contribui para o  
  desenvolvimento de Angola (remessas, transferência de conhecimento,   
  investimentos, etc.);

• Analisar as políticas públicas existentes para engajar a diáspora
  no desenvolvimento nacional;

• Propor estratégias para potencializar a contribuição do capital humano angolano      
  no exterior.

III. Questões Guia
• Qual é o per�l do capital humano angolano residente na diáspora?

• De que forma os angolanos na diáspora estão actualmente a contribuir para
  o desenvolvimento de Angola?

• Quais são os principais obstáculos enfrentados pela diáspora para colaborar 
  de forma mais activa no desenvolvimento nacional?

• Que políticas públicas existem ou poderiam ser criadas para facilitar e ampliar
  essa contribuição?

  

IV. Metodologia
A conferência será realizada na modalidade presencial (plenárias, mesas 
redondas), permitindo a participação activa dos presentes. 

• Tempo para exposição (prelector) - 12 minutos
 • Debate - 10 minutos 

O Capital Humano
e o Desenvolvimento
de Angola

Pag. 3 | 3

V. Publico-Alvo
Técnicos, estudantes do ensino superior especialistas, académicos, gestores 
públicos e privados, representantes da sociedade civil e representantes da 
diáspora angolana, organizações de cooperação multilaterais e bilaterais. 

VI. Data, Local,
Duração

Data: 30 de Agosto
Local: Centro de Convenções da Baía de Luanda - Angola
Duração: 22mins 

VII. Resultados
Esperados

• Identi�cados o per�l do capital humano angolano na diáspora (formação,
  áreas de actuação, localização);

• Identi�cados canais e mecanismos por meio dos quais a disporá angolana
   pode contribuir para o desenvolvimento do país;  

• Elaboradas propostas práticas e viáveis para melhorar a cooperação entre
  o Estado angolano e os seus cidadãos no exterior.


